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SIMONEGONÇALVES

TAUBATÉ

Taubaté vai aderir aos pro-
jetos de geração de energia a
partir do lixo. A prefeitura
quer instalar uma usina de
gaseificação para a incinera-
ção de resíduos, adotando
modelo similar ao planejado
em cidades como São Ber-
nardo do Campo e São José.

O sistema prevê que o gás
gerado pela queima dos resí-
duos seja trabalhado para se
tornar energia elétrica.

Incipiente no Brasil, o sis-
tema é alvo de estudos da
iniciativa privada em parce-
ria com centros como o ITA
(Instituto de Tecnológico de
Aeronáutica) e a Unicamp.

Para o secretário de Servi-
ços Urbanos de Taubaté, Ro-
berti Costa, o modelo é diferen-
te da termelétrica convencio-
nal e ideal para a cidade. “Ele
não é poluente como a terme-
létrica e tem uma grande capa-
cidade de geração de energia.”

De acordo com ele, para ins-
talar a usina seria necessário à
prefeitura disponibilizar uma
área entre 25 e 30 mil metros
quadrados. Caberia a iniciati-
va privada instalar o sistema e
se beneficiar da geração de
energia. “É possível gerar 20
quilowatts por dia, dá para ser-
vir de 15 a 20 mil pessoas”,
disse o secretário.

Segundo ele, o investimen-
to necessário é de cerca de R$
240 milhões, com retorno ga-

rantido. “A prefeitura pode ne-
gociar receber de 8 a 12% do
lucro da empresa para investir
em projetos sociais.”

A matéria prima para a inci-
neração (realizada a altíssi-
mas temperaturas) seria o lixo
orgânico e inorgânico gerado
na cidade (exceto entulho da
construção civil). Só de resí-
duos domésticos, são cerca de
200 toneladas por dia.

A proposta do governo é
enviar o projeto da usina de
gaseificação para a Câmara
até o final do ano. “Após enviar
vamos realizar audiências pú-
blicas para explicar e discutir
o projeto”, disse Costa.

Ele acredita que instalação
da usina ficará para a próxima
gestão, por ser complexa.

Reação. Ambientalistas e es-
pecialistas afirmam que o mo-
delo ainda é novo e precisa de
maiores estudos. “Pelo que sa-
bemos é um sistema menos
danoso que a termoelétrica,
mas é preciso tempo para ava-
liar os impactos no meio am-
biente”, disse a professora do
departamento de Geotecnia
do ITA, Delma Vidal.

“A prefeitura deve debater
com a comunidade, mostrar o
que é o modelo e ver a reação
da população”, disse o ambien-
talista Vicente Cioffi.

“Parece uma iniciativa inte-
ressante, mastem queser anali-
sada a fundo”, disse o presiden-
te do Grupo de Estudos e
Conscientização Ambiental de
Taubaté, Fernando Borges. l
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A Faculdade de Engenha-
ria de Guaratinguetá, vincu-
lada à Unesp (Universidade
Estadual Paulista), irá cons-
truir um Centro de Eficiên-
cia Energética para o desen-
volvimento de pesquisas que
possibilitem economia de
energia elétrica.

O trabalho é resultado de
uma parceria celebrada em
2009entre a Unesp e a Eletro-
bras com o mesmo objetivo.

De acordo com o profes-
sor Leonardo Mesquita,coor-
denador do centro, a inten-
ção é criar metodologias
com o objetivo de propagar

na comunidade práticas que
permitam mudanças de hábi-
tos nos consumidores para a
economia de energia, sem per-
da da qualidade de vida.

O foco principal serão os
estudantes dos ensinos funda-
mental, médio e técnico. “O
centro irá desenvolver mate-
rial multimídia com a mesma
finalidade”, disse o professor.

Hábitos. Mesquita afirmou
que a mudança de comporta-
mento, muitas vezatitudes sim-
ples, podem ser fundamental
para a economia de energia.

Ele citou como exemplo re-
dução do tempo de uso do
chuveiro, utilização racional
de ferro de passar roupa e não

deixar luzes acesas. O especia-
lista disse que o projeto irá
envolver escolas da região.

“Desperdiçar energia hoje
representa consequências no
futuro”, afirmou.

Investimento.O edital para a
construção do Centro de Efi-
ciência Energética foi lançado
esta semana. O investimento é
de R$ 3,5 milhões.

O centro terá área construí-
da de 1.571 metros quadrados
e abrigará laboratórios, salas
de aula para pesquisadores. A
obra deve levar um ano.

O campus de Guaratingue-
tá, com o apoio da Eletrobras,
desenvolve outras pesquisas
na mesma área.l
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Taubaté planeja instalar usina
para incinerar o lixo orgânico
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